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NAT 
sonho de 

Colombo a comnce- 
da America 

uma renlidade 
— Onde a historia 
se contrudiz. 

Amtes do 

(Serviço especial da U. J. B. 
para <A Noticia>) 

Quem alguma vez ou- 
viu dizer que, antes de 
Christovam Colombo se 
lembrar de procurar um 
novo caminho para ir às 
Indias, já os geographos 
fallavam das Antilhas ou 
antes, da ilha Antilha o 
a desenhavam em seus 
mappas, não deve tomar 
a cousa a riso, Em 1490 
os partidarios da redon- 
doza da terra comprehen- 
diam que devia haver 
«qualquer cousa» que in- 
terrompesso a monotonia 
do mar entre as costas 0c- 
cidentaes da Europa é as 
orientaes da Asia, Os por- 
tugnezes que iam à ilha 
de Madeira, diziam que a 
oeste so viam outras ter- 
ras, onde ninguem conse-|P 
guira chegar e baseando- 
se nosses insuflicientes da- 
dos a sciencia da. epocha 
inventou ilhas imagina- 
rins como a Antilha, a do 
Brasilo a de S, Brandão. 

A pouca segurança que, 
ácorca de taes ilhas ti- 
nham, prova-o o facto da 
chamada iJha Brasil, ap- 
parecer no mappa de Be- 
huim, edição de 1492, bom 
em frente da costa da Tr- 
landa, emquanto noutros 
mappas  contemporaneos 
so acha à prontalra «da 
Portugal.   Num Ens E seculo 
XVI ba       

DURE [EEN 
Por uma lei da qual não se duvida, 

por uma estranha e i 
outros hão-de surgir na tua vida, 
outros hão-de tas como eu passei. 

Tu foste a ia a Inspiração subida 
que muito além dos astros elevei. 
Mas, hoje, falsa, o atrevida, 

«Cães ali. cáes aqui. 

Seras feliz 2 Não és. Tu te assemelhas, 
na irisação das ultimas scentelhas, 
às mariposas lubricas do amor. 

E a morte espreita (imaginar quem ha-de ?) 
o declínio da tua mocidade, 
como uma assombração atraz da dor ! 

ROCHA: FERREIRA 

  

nevitavel lei, 

» Perdão, que sei? 

NDOPEDEO ILLUSTRES 
Estiveram hoje na ci- 

dade, em viagem para Ja- 
cutinga, onde foram le- 
var o bisbo de Pouso Ale- 

da Fonseca e o ar. Alber- 
to de Oliveira Marques, 
digno Prefeito de Andra- 

8 
Tivemos o prazer de 

palestrar. alguns minutos 
com esses distinctos ca- 
valheiros, e a convite do 
querido prefeito daquella 

director irá a Andradas 
fazer uma reportagom do 
progresso daquella visi- 
nha cidade mineira, 

Enfermas 
  

= 
  Acha-so Bra, 

a R 5 A - Anna Poa de Ohi- 
atra ne Restabelecido voira, esposa o da 

: negociante, sr. Jor 
godo, que alli procurodis Da. ionetação. que. bh Foleiano de Oliveira. 
refugio, depois da derrota 
de Guadaleto. 

Outra tradição preten- 
dia que dois arcebispos e 
cinco bispos alli tinham 
chegado depois do D. Ro- 
drigo morrer e haviam 
fundado na Antilha sete 
cidades. Um mappa da o- 
ocha representa a ilha 

de forma eliptica e nella 
põe o nome das sete cida- 
des, 

Estes dados, longe de 
esciurecer a exhaustiva 
questão do descobrimento, 
serve apenas para compli- 
car mais a já contraver- 
tida questão, embrulhan- 
do-a mais um pouco... 

XxX. un 

dias: solíreu, no-Hospital 
Francisco Rosas, já se a- 
cha restabelecido o esti- 
“mado pinhalense, sr. Edu- 
ardo Staut Junior, concei- 
tuado negociante. 
     

gãs deliciosas re- 

cebeu a Casa Eram 
o. E 

9 de Julho 
No proximo sabbado se- 

rá inaugurado o novo é 
amplo salão do -Clabe 9 
de Julho, havendo, por 
isso, um grande bailo é 
beberetes offorecidos aos 
convidados. é 

O nosso director foi con- 

& 

  dr. dl tanta 
Acha-se na cidade, hos- 

pedado no Hotel-do Com- 
mercio, o illustre enge- 
ia dr. CR adiDio Lan- 

mas palavras no acto i inau- 
igural, 

vidado para dizer algu | 

—Acha-se enferma a era. 
d. Lucinda Rosas Matto 
Grosso. 

Espirros... 

03 

A vingem do Presi- 
dente da Republica 

no Prta 
Artistas brasileiros 
Tomarão parte nas mani- 

] festações de arte constantes | 

aes e o maestro 
a Villa-Lobos, - d 

— tambem capa e em B 

  

  
  

      

cidade visinha, o mosso - 

     

   
      

  

        



A NOTICIA 
  

  

Historia monmental 
dê Runa 

OS ultiznos” 30 “annos, 
numerosos estrangeiros | 

contribuiram para o estu. 

| 
| 

eamente por 

presidente do Instituto de | 
Estudos Romanos apresen-| 

tou ao Puce o plano de, 

ama ubra em 32 volumes, | 

cuja publicação vae come- 

gar immediatamente. Essa | 

obra não admittirá que a 

historia do Roma termine 
com a quéda do Imperio; 
procurará mostrar, ao con- 

trario. a continuidade da | 
influencia romana através | 

dos seculos, E” 

cepção opposta à germa-, 

nica, segundo a qual Ro-, 

ma teve um raio de acção 

mediterraneo o não euro- 

objectivos o principios da 

obra A Snntação reco- 

nhece-se uma das idéas 
Danda ts do fascismo, 

que se reputa herdeiro e, 

continuador da tradição 

imperial romana. No espi-, 

rito dos t 
monumental trabalho, a, 

historia não deve ser 2 de | 
Urbs sómente, mus a ce. 
todo o povo italiano, que 
teve em Roma o cimento 
da sua unificação. 

O morcego na trans. 
missão de molestias 
“aos amimaes 

O estudo do papel dos 

hematophages 

uma con- 

iniciadores do. - 
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Cabei om os 

Lina encosta emjo 

segredo custou 200 

vomtos de réis     H
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NNUNOIOS bem dicul- | À «Loção Brilhantes. é 

comprado por 200 contos 

de réis. 
E' recommendada pelos 

partamentos de O DiSicne, do: 

uso “regular da 
sa Brilhante 
r o Desapparecem Runa 

tamente as a s 
fetções ado 

Eng! aiiqueda do (éns 

cabellos brancos 

tornam-se lin 
cabeça 

resc: 
A Loção Hrlfiite é usa 
du pela sociedade de São 
Paulo e do Rio, 
Aº venda em todasas Dro- 

sanas, Perfumarias e P 

& Freitas Unicos: cessiona- 
jos para à America do Sul, 
Caixa--1379 — 'S, Paulo 

  AGE nó ma SAUNAS o melhor erRe io tonico 
g 

Publicados. 
  

na transmissão de moles- 
tins aos animaes, é uma 
das novidades introduzi- 
das no programma de tra- 
balhos, deste anno, do Ins- 
tituto Biologia Animal, do 
Departamento Na ci onal 

respectivo a Minho 

da Agricultu: 

foitas interessantes expe- 
Tiencias 8 sobre a transmis- 

iv 

2-3 dr, Ground, cujo segredo. foi 

A NDA ERIA 
    
  

  

Calçados . 
Vão ver a vitrina da 

Casa “sralla, onde seacham 

Aatonio Filippoai 
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OE 
Não se illuda : é o me- 

que se fabrica no Brasil, — 
* venda nas casas : 

Sellitto e Pierobti 

difaiatara Mallz 
R, Fluriano Peixoto 168 
Sub a direcção do habil 

mestre de corte) 

! Benedicto Abate, 
Confecções para homes e 

E mhoras, 

  

Não .Se esqueçam | 
ANTES de t 

eimiliiro, vo Vero tlbalho e pregado ce feet ou 
Officina de Ernesto Monfardini, 

especialista na fabricação de CARROÇAS e CARROCERIAS. 
Largo de Santa Cruz, 15 — Phone, 20 
Esp. Santo do Pinhal -— E. de 5. Paulo.       

ai a S, Paulo hospede-se no Gra 

OTFRL  ALLIANÇA-—-Rua General 
Osorio n. ER da rua igeni tel 

Quartos arejados e amplos, attolhi, 
nte, - Asseio e conforto. Gerencia de 

Abel 

leite, chá, pão é manteiga, 
Lemos 

Quarto, café, 

  

|Pharmacia Central 
raustino Pereira & Jrmão 

“ Grande é parado sortimento de drogas, productos 
micos e pharmaceutico: 

Pessoal biabilitado pára servir á sua] tin clientelia 

“asseio, 

dois socios componentes da firma 

Faustino é Gaspar Pereira dn Silva, 
conhecidos  pharmacenticos, 

Preços modicos. 

PELEPHONE—29 
Praça da independencia, 15 — Pmuhai 

  

URBMnão anmuneia tio não 
a freguezia. Lim 4 Wii | 

  

  

  é 0 numero do tolepho- 

ne da <A. Noticia» PR valho 
: CIRDRGIÃO-DENTISTA 

(9) annuncio O 
a alma dos ne-   coroas E PONTES — PIVOTS — DENTADURAS 

Trabalhos em 

às 16 1,2 horas 
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O PRINCIPE 
DOS CIGARROS 

puro Jraco bom 
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meira se conven 
cer de que os annun- 

ios publicados nes- 
“ita folha são bem divnlga- 
so e Esopo hIaa resulta- 

dos, 

 



AU NO ECA 
  
  

Samuel Colt.e; 
o cow-boy' 

aPIVEMOS já occusião de 
aseignalar aqui a pas- 

eugem do primeiro aeculo 
da invenção “do revolver 
Colt. Agora, uma interes- 
suuto amecdota sobre os 

ses primeiros tempos o suc- 
cesso do revolver do tam- 
bor foi assás mediocre, A- 
chavam os americanos 

complicado o seu 
Samuel Colt re- 
então, procurar, 

elle. proprio, a sas clien- 
tella; Encheu de revolvers 
um carro e partiu para O 
Far: West, Ohegando e a- 
campamento de. «co 
boys>, um destes ne 
lon-0 jnventor: — «Que 
vens fazer-aqui?» — «Ve- 
nho vender uma arma nd: 
va, quo: inventei». «Mos- 
trapo, O «cow-boy t 
mou-à, escutou: - attonta- 
mente as explicações sobre 
o sou manejo.e, 5 minu- 
tos após, com, precisão ma- 
ravilhosa, introduziu 6 ba- 
lag, lado a lado, num tron- 
co de arvore, na distancia 
de 15 metros ! Logo nesse 
acampamento, Colt esgo- 

u à Carga do carro. E 
muitos annos depois elle 
dizia: — «Depois dessa 
façanha vi numerosos a- 
“tiradores excellentes usan- 
do do meu revolver; nun- 
ca vi, porém, um só que, 
ao cabo de um anno, ati- 
ragse com a precição do 
«cowboy» 
ua PERA 

Saudades 
Na tarde sentimental, 

de sombras fugidias, um 
bando de creanças brinca 

- na calçada, Elles rolam 
abraçados, num arremedo 
de lucta, torsos unidos, nu-|. 
ma scena vivida de cateh- 
as-catch-can. Bmquanto que 

“as meninas deixam livros 
e bonecas, para saltar na 
corda da filha do Fabio 
Cruz. 

— A corda Eu ag ne 
dras. O som | 
petido 

em cinco mi-|. 

R prova decisiva 
Maria das Dôroa, herdeira de uma grande for- 

tutia, só poderia, gozar ds sous, milhões. quando: o 
casasse. 

* "Moça; linda, rica, educada à-moderna, éibem de 
ver que não lhe faltavam pretondentes. Mas nenhum. 
defles conseguia chegar-lhe ão coração, sempro en- 
volvido pelo: mau humor. 

Um dia teve um: capricho, coisa commum aliás 
numa nenrasthenica : resolveu submetier varios can- 
didatos a uma prova definitiva. 

Reuniu em seu «yacht> os mais persistentes dos 
seus admiradores. Era uma tarde chuvosa que pren- 

dia todos no salão do danças e accontuava a triste- 
za indefinivel da herdeira insatisfeita. 

Ao fim de um tango, numa attitude decidida, 
Maria das Dôres subiu no estrado da orchestra, pe- 
diu attenção e declarou solenno: «Hojo escolheroi 
men marido : prometto mo casap com quem me trou- 
xer uma perola do fundo do mar», 

Ninguem: titubeou: correram ao convoz e ati- 
raram-ae todos! Como estavam, quem do «smoking», 
quem de «maillot», de fraquo... 

m delles porem, um medico, não so mexeu, 
Ficou impassivel, recostado numa poltrona, com sea 
charuto fumegando. 

-| Maria das Dôtes, irvitada perguntou-lhe ; 
— E você? Não tenta ? 
— Ora?” porque me atirar ao mar, Bi ou já te- 

a a porola de que você precisa ? Aqui está, que- 

E abrindo um estojo de APIOLINA, o rapaz en- 
che as mãos da moça de umas perolas cor de ouro. 
Mesmo que os outros voltassem com perolas do mar, 
não seriam tão preciosos para a facilidade de Maria 
das Dôres como as capsulas de um vidro de APIG- 
LINA CHAPOTBAUT, o perfeito regulador do fluxo 
mensal... : 

  

EMPRESA FUNERARIA 
EDUARDO STAUT 

PHONE, “206 = Rua Glycerio, 86 

auto-coche Serviços feutos por esta Empresa em 
dent: serão gratuitos. ntro do urbano,   

transcendentes, tabios sce- 
pticos que: se. arqueiam 
num esforço. E gargalha- 
das, escondendo saudades 
ao olhar malediciente dos 
collegas. Mas na alma dos 
jovens: renansco o estribi- 
lho infantil dos jogos na 

Quem é? 
—0 

E a interrogação paira, 
impalpavel, na tarde sen- 
timental de sombras fugi- 
dias. Mas, — ai de nós, — 
aquella que. chamamos, 
num apello secreto, em 
quo nossa alma se concen- 
tra fabril, não apparece 
mais, os. olhos semi-cerra- 
dos, para brincar comnos- 
co na calçada solitaria.. 

Belfort de: Mattos 

Barbearia. 
Faça sua barba no 
Sulão Sposito 

RUA GLYCERIO N. 60 

A prodacção Agrico- 
Ja e imdustrici do 

Brasil 

RIO U..). B. — Segun- 
do uma estatistica agora 
publicada, a produeção a- 
gricola do Brasil em 1934 
está calculada em... 
18.383.000 toneladas, no 
valor de 6.022.400 contos, 
contra 15,758.078 toncla- 
das, no valor de 6,863.555 
contos om 1933. 

O valor. industrial 
1934 estã avaliado 
6.000.000, do contos de 

| 

    
ses do jogo repetem-se mo- 
notonas, no rhythmo mar- 
tolado das respostas. De- 
sosperadoramento iguais... 

— Ai, ai) 

Os annos passaram, em, 
dias longos, desesporado- 
ramente longos, por sobre 

= Que tem? 
Saudades... 

De quem ? 
De meu bem... 
Quem é b 

onvelheceram, 
junto à calçada solitaria, 
ondo o sol traça a 
de sombras redon 

Autos deslizam, io 
-mysteriosos, levant ando 
poeira com os pneus refor- 
gados. 

E na tarde sentimental, 
de sombras fugidias, um 
bando de ae passa, 

— Maria... 
E o menino que salta- 

va, afasta-so para o por- 
tão. E a Maria começa a 
pular, os olhos verdes se- 
mi-cerrados, numa sensa- 

Fe er infantil 
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